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Do Povo e pelo Povo! 
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Expediente 
A SSIGN ATURAS 

para a cidade: 
POR ANNO.  10$000 

6 MESES 6$000 
para túr;s 

Por? ANNO. 12$000 
Mão se restitue autographos 

PÁCMF\r() .\ 1)1 \Nl'Al)O 

A Redacção usufruirá todos 
os direitos que lhe faculta a 
LeI sobre a LIBERDADE DE IM-
PRENSAI 

t*olinando 
(C1ontinúa) 

Affeito de ha muito ás 
pugnas honestas da impren-
sa, inicio, hoje, nas colu-
mncs da sympathica e mdc-
pedente "A Tribuna" urna 
série de ligeiros rabiscos 
que, á guisa de chronica, 
pretendo ir publicando aos 
poucos . 

Sendo esta minha pseu—
do - chronica um tanto 
aguda e mordaz, cumpre 
me desde já declarar que, 
para publical-a, uso do- a-
nonymato, não por medo, 
mas plosímpies motivo de 
não querer figurar. . . A's 
palmas vans de falsos admi-
radores prefiro ver que. 

Si//tum est. 
Dadas estas ligeiras ex-

plicações entro em materia. 

Não é a vós que me di-
rijo meigas e gentis leito-
ras. 

Vós que sois o encanto 
e a calentura do lar, a har-
monia das sociedades cultas, 
a suprema encarnação da 

- bondade, do amor e das 
virtudes as mais peregrinas 

bem merecieis ser decan-
tadas, não pela palavra ru-
de de bisonho rabiscador, 
mas pelo alaúde magico 
daquelies felizes que esca-
laram o Parnaso para, em 
honra á Apolio e ás Musas, 
plantar em seus olyinpicos 
pendores o pendão tricolor 
da Poesia. 

Não é a \TÓS que me di-
rijo, meigas e gentis leito-
ras, a vós sórnente as mi-
nhas saudações amigas no 
momento em que desvio a 
penna dos innoccntes phra-
seados da prosa amena e 
suave para fazei a scintillar 
no clarão. rapido da satyra, 
unica que pode stygrçatizar 
as formas desnudadas da 
nossa seciedade rnaï asma-
tica e senil. 

Jacarehy, a tão celebra-
da Athenas Paulista, digna 
dum futuro pleno de felici-
dades, amplo das mais fecun-
das venturas, parece que se 
vae aos poucos mergulhan -
do na inais triste apathia, 
na mais desoladora monoto-
nia.  

As grandes ideias não 
medram, a grande semen-
teira do progresso não ger-
mina, não produz, o sólo 
crestado pelo sol inclemente 
da indiferença torna-se in-
fecundo e esteril. . . Só a 
intriga, a vil e miseravei 
intriga, se mostra ameaça-
dora por toda a parte co-
mo o espinhal maldito ia 
parabola. 

E tudo por que?. 

Porque os filhos desta 
pobre Jaçarehy ha muito 
tempo que perderam a no 
ção de bairrismo. 

Porque em jacarehy, e-
xiste uni grupo de encapo-
lados que se regosijam em  

fazer ruir por terra o gran-
de edificio do progresso. 

Todos os melhoramentos 
que existem aqui, tendem 
a desapparecer, e si ainda 
temos Santa Casa, Socie-
dade Literaria, Velodromo 
e algumas outras associa-
ções devemos aos esforços 
inauditos de meia duzia de 
altruistas - 

O proprio Gymnasio que 
é o elsmento de maior pro-
gresso para Jacarehy è o-
lhado com desamor por 
muitos imbecis que não sa-
bem avaliar a grande som' 
ma 4 beneíicios que aufe' 
rinqs desse asylo da instru 
cção, e só no dia em que 
o ben'merito dr .  - Lama-ti-
ne Delamare, daqui levan 
tar a sua tenda de traba -
lho é que poderemos dr o 
justo valor a esse homem 
de tenacidáde invejavel que, 
sem ser filho de Jacarehy, 
só tem um intui o: digniti 
cal - a e honrai-a. 

Talvez este dia fatal se ja 
esperado por aqueiles que 
queiram atirar a ultima pá 
de cal sobre o cadaver de 
Jacrehy .  - 

Talvez. 
NÉRO. 

c;c!As ÍUt[U" 
"2. Parte" 

"O cylo musical no mundo artlstico" 
[Continuaçâq) 

Ludwig von Beethowen. 
Beethowen éra natural de 

Bonn, tendo mscidoa 17 de 
dezembro de 1770. 

Ao contrario de Mozart, Bee-
thowen não mostrou, nos pri-
lkeiros dias de sua infancia, 
talento precoce para a nossa 
Arte: mái6 tarde, porêm,se dedi-
cou muito- á - dia, tornando-se 
um dos seus mais respeitáveis 
vultos . 

Era dotado de grande genio 
para a Musica, tendo consa-
grado todo o seu talento e 
actividÀe á elia; assim diz 
dr. José Pess8nha, no seu livro 
"A Musica". 

Escreveu diversas operas, 
das qnaes a mais conhecida 
é—"Tanorw'--que mais tarde 
tomou o titulo de "Fidelio" - 
Foi representada pela vez pri-
meira em Vienua no anno de 
1805, não tendo alcançado o 
acolhimento que Beethowen 
esperava. 

São celebres s suas sonatas 
para piano, assim como as 
suas symphonias, proprias pa-
ra grandes otebestras. 

As suas composições são de 
interpretação diffici1im24 reu 
nindo em si tudo o que de 
mais diffieil ha na 

Beethowen deve ser venera-
do pelos amantes desta divina 
Arte, como um dos principaes 
vates de Euterpe. 

Quem pretender difinir o 
genero e o estyo de Beethowen, 
deve estu4ar primeiro antes 
que tudo as suas composições— 

Terminamos curvando-nos 
perante aquelia iliustre idivi-
dualidade, que teve por berço 
as margens do Rheno., e por 
tumulo, a ImrnortaIidade 

No pïoxim0 numero critica-
remos ligeiramente as suas so-
natas para piano. 

(Continús) 
Á, Delaínart. 

COPOS NACIONAES Á 
4.500 Á DUZJA 

no arrnaem de .Josè Bonif-acio 

Pela exma si-a. d. Ca-
rolina de Macedo, vil ya dq 
finado major Joaquim- José 
de Macedo, foi generosa-
mente feito o donativo de 
50$000 á Irmandade de S. 
Benedicto desta cidade para 
auxiliai-a nas obras da Egre-
ja do Rosario. Actos des-
ta ordem, muito eleva o 
espirito phitantropico -ce 
quem os pratca e faz com 
que nós os registremos com 
prazer. 



durante cerca de oitenta e 
oito annos, rcebendo os 
ultimos Sacratii'erítos com 
urna piedade qfie è um tes-
temunho vivo 'da graça 
christã. - - 

Pe. JoséBovi. - 

Cipos NAbfÔÀESA 
- 4500.A rfllzIÁ 

no armazem de ,José Bonifacio 

Férraz. 
Ao Henrique de Macedo ' 

apresentamos enthusiasticos -. 

e sinceros parabens pelo 
primeiro anniversario da 
sua folha á qual - augura-
hios muitos annos de util 
e prospera existencia.» 

Do «Luizense» de S. 
Luiz do Parahytinga - 

Varinha saset.-a e phns-
pli' tina 

no armazein de José Bonifacio 

"Jornal de 'l'auhatê'' 

Após mais 365 dias de 
luctas titanicas em pról do 
engrandecimento da belia e 
hospitaleira cidade que lhe 
dá -J nome, festejou o seu 
decimo anniversario com 
o ri- 1802, o sympathico 
e popular "Jornal de Tau-
bate" - 

Fazemos os melhores 
rotos para que o «Jornal 
de Taubaté» descortine 

,A Tribunk - 

fundadores e de outrGs ci-
dadãos prestantes áquelle 
municipio. 

Comprimentando a illus-
tre coliega desejamos-lhe 
uma vida longa e prospe-
ra».  

D'O Lüèta'dor» de S. 
Antoniõ' di Cachoeira. - 

«A Tilbumí» 

«A nossa estimavel e a-
preciada coilega «A Tribu-
na,» de Jacarehy, comple-
tou no dia 28 p. passado 
o seu' primeiro anno de e-
xistencia, todo consagrado 
a prosperidade e a defesa 
dos altos interesses da 
Athenas Paulista. 

«A Tribuna é redigida 
por Henrique de Macedo 
um moço experimentado 
nas lides do jornalismo e 
que soube coilocar a sua 
folha acirra das convinien-
cias pç-ssoaes e das intrigas 
baixas, que assaltam a ca-
da passo a penna daqueiles 
que mourejam ria imprensa 
do interior. 

Commemorando o seu 
anniversario, "A Tribuna" 
se apresentou com um bel-
lo numero de doze paginas 
estampando os retratos de 
Henrique de Macedo, Costa 

'1 

Constantcuiénte vem ao 
bico das peTinas enferruja-
das pela impiedade, à pro-
posição leviana e absurda 
de ser à Egreja Cathoica 
o dominio do obscurantis-
mo, e, portanto, doutrina. 
contraria ao progresso é á 
ci vilisaçáo 

Sciencia e Fé não po-
dom pèrlustrar, amigoas i  á 
região creria da Võrdade. 

Ou' bem 'o homem é de 
féou bem de. scicrn.ia. 

Entretanto4  é certo que 
o fim objectivo da sciencia' 
como o da fé-. é simples-
mente à indagação da :vr;r-
dade pt4re }manente. 

Urna, baseada na razão, 
na percèpção; outra, basea-
da na sumidade; .isto -é, 
adquirida por meio •diVer 

è -  os factos andm 
todos os -dias a desnentir 
sem rlica-a- ousada caiu-
rnnia. Nem 'é 'arriscado - af-
flrmr .ue, em todos os 
departamentos da sabedo-
ria humana, dentre os pen-
sadores d" renome o mais 
solido,-'avultam sabios qriç 

são - pofundamente fieis á 
Egrela Catholica. sem - quê 
pqr isso g sciencia corra o 
grande perigo de se cho-
car com os ' preeaitoá da 
fé. 

O -reputado astronomo, 
gçologo, méteriologist.a e 
physico, HERVE' 'FAYE, 
é aurï'i- tbsterüunho, é urna 
prova cabal entre os tan-
tos milhões de homens que-
provaram mais urna vez -a 
vei-dadd que.expónho 

Homem assignalado- por 
seus trabalhos, membro da 
Academia de Sciencias, ten-
do õcc'üpado na seção de-
astronomia o logar.:de Det 

moisenu; -que cursóu - o'e--

tudo cdinpleto de - geologia 
e geodesia, reitor de uma 
academia, -ministro - da, iw 
strucçãô pubIia, descobridor 
do- cometa que tem o seu 
nomei. descobridor da pe-
riodicidade do cometa VI. 
CO,---FAYE morreu, como 
sempre viveu, fiel e - conso-
ante á Religião- Catholica 
de- que'fõi t'er'vóroso adepto .'Deocleciárnr Maffyt,' seus 

Lisongeia-rios sobre mo-
do os conceito§ que sobre 
nossa modesta folha fazem 
os distineto.s 'baluartes das 

'novas crenças --e -que con-
stituem 'a altiva'e'briosa im-
prensa brasileira. 

Abaixo - ' transcrevemos 
coas prazer,- - k rferencias 
que sobrej fa- 
zem alguns dos nossos ilius-
tres coliegas - a quem agra- 
decemos 'dêsvanecidos. - 

- «A Tribún»; 'folha mdc-
pendenté dedicada aos 'inte-
resses :de Jacárel'íy (S; Pau 
lo) e para cujo 'engrande-
cimento e prõgfesso- moral 
muito tem tràbaih'ado, com 
pletou rio dia' 28 do mês 
pp. seu prithdiro anniver- 
sano. -

-- 

O numero' que - temos 
sobre a nossa mesa é com-
posto dê 12 tpagínas  reple-
tas-  de bons artigos, niti-
-das estampas e escolhida 
parte literarià.' A' nossa 

-àoliega ternos a satisfação 
de dar-lhe as nossas since-
ras 1 elicitáçõ.ts;k 

Do "Pal'neirens&' de S. 
Cru; das Paltëiras - 

Com ú número de 28 
de junho completou o seu 
primeira arpifr de publicida-
de "A Triburid" tolha bem 
feita e hém 

- 
dscripta que 

se publica - rià cidade de 
Jacarehy.  

Commen'iõyftndo o - ëu 1' 
afino "A Tribuna" pui'licoú 
um numero especial e es'.  
tampou o retrato de Fori-
ano Peixoto, dàronel Carlos 
Porto, dëpütado estadoal, 
dr. Lamartine Delamare 
Nogueira da'Gama,'illustra-
do educaciodista brasileiro, 

«A Tribuna» dê Jacare-
hy, festejando o seu primei-
ro anniversario no dia 28 
de junho proximo findo, 
estampou na 1 - pagina os 
retratos de seus fundadores 
e redactores, e, nas demais, 
osdiversos benemeritõs da 
Republica e daquelia locali-
dade, entre elles o do ca-
pitão Deoeleiano Martyr 
O Martyr da - Republ'ica. 

Traz 12 paginas, bons 
escriptos allusivos e 2 mi-
mosos sonetos de seu actual 
Redactor- Chefe. 

Sinceras saudações d'O sernpit um futuro -alviça- 
Miosote» - - neir& amplo das-mais riso:  

D'tO Miosote» dc S. nl'ias e promissoras felici- 
Fraicisco de Paula. dadeS.' 

rene; do immortal Floriano 
Peixoto, do capitão Deocle-
ciano Martyr; do sr. dr. 
Lamartine Delamare, coro-
nel Carlos Porto, major 
José Bonifácio, e João 

o flø?$Q anAilrornrio «Completando á 28 de 
junho, aquetld' orgam:  de 
'publicidade o seu 1-:  auni-
versario. foi distribuído aos 
seus assigiiantes'com doze 
paginas. - 

Em commemoração a es-
se faustoso aontecirn'ênto 
jornalistico, 'traz 

- 
na sua' pri-

meira pagina 'os retratos 
dos seus ftindadoes - e' dos 
seus redactores. -

- 

- :Nas pagi nas seguinte ètraz 
os retratos- do coronel Cár-
los Porto, digno 

- 
'deputado 

estadoal, denodádd põgna- Braga, João Feliciano e 
dor dd progresso da cida- -Waidomiro de Athayde, 
de de Jacarehy, donde é redactor, ex-redactores e ge 
filho; do ' dr. Lamartine 
Delãrnare Nogueira da Ga-
na, illustrado e benernerito 
êducaà-ioriista brasileiro; do 
marechal Floriano Peixoto, 
e dos esforçados propugna-
dores do desenvolvimento 
da hospitaleira Athenas do 
Norte de S. Paulo: cida-
dão major - Jose Boitifacio 
de Mattos e rnajx João Fer-
raz. 

Parabens a cóllega e p-
rabens ac,' povo 'de-  jacare- 
h9'.» - 

Do "Araraquara".
- 
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Balancete &.eintstrfll apresentado em sessão soleune da So- 
ciedade de S. Vicente, de Paulo, pelo thesonreiro Bruno Eboli 

de olivèira, em 19 de julho de 1904. 

  

Despesas ,,Receita 

 

  

Saldo recebido do ex-the- 
soureiro , 

28.705 
Rendimento da saceola na 
cidade 384.060 

Importância recebida de su- 
bscriptores . 93.850 

Esmolas feitas por diversos 81.500 
Rendimento das colectas nas 

sessões . 89.280 
Idem nas portas da Matriz 
aos domingos . 34.840 

Idem no cofre da Matriz , 5.140 
Vendas de Regulamentos 2.409  
Produeto do espectaculo do 
'Grupo 11 de Junho. ' 69.500 

Somma_. 784.270 

- 
Saldo do 1.0  semestre.-. 116,810 

Jacarehy, 18 de Julho de 19o4 
- . Observações 

Pobres existentes socorridos pela sociedade 
Pobres failecidos 11 11 

1 

Gastos em mantimentos e 
roupas desde fevereiro 

Gastos em pharmacia 
Saldo para o 2.9 semestre 

  

 

611.860 
- 5.600 

116.810 

  

Fev.' 

Junho 

6 

30 

* 4 

• 4 

* 4 

• 80 

t 

4 

• 4 

Doze 
Sete 

Somina... 734.270 

O Thesoureiro—Bruno EloU de Oliveira. 
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A Tribuna 

Major Pinto Bastos 
Em S. .José dos Campos, 

onde fora buscar lenitivo aos 
seus atrozes soffrimentos, deu-
se, na noite de 27 do andante 
a infausto passamento do ma-
jor José Finto T. Bastos. 
A noticia do seu faliecimento 

foi recebida em Jacarehy com 
geral magua pois, o major 
P into Bastos sempre soube 
11iar ás virtudes civicas que 

exornavam o seu -caracter im 
poliuto, os mais peregrinos 
46tes de coração. 

Bom cidadão, bom pae e 
bom esposo, o major Pinto 
Bastos era um desses poucos 
homens que, vivendo sempre 
desligado das agitações e bu-
licios ficticios da sociedade, 
procurava sempre elevar os 
f'Sros de adiantada e culta de 
que gosa Jacarehy. 

Modesto e trabalhador, cum-
pridor exacto de seus deveres, 
quer para com a familia, quer 
para com a sociedade, o major 
Pinto prendia a todos por uma 
irresistivel syinpathia que real-
çava o seu rosto onde sempre 
se espelhava a bondade. 

'O seu corpo transportado 
- de S. 

- 
osé para aqui, foi es-

perado á gare da estação da 
E: dê F. Central por todos os 
seus amigos e admiradores, 
imprensa local, Gymnasio N. 
dá Gama e Sociedade Litera-
ria 7 de Setembro. da qual 
era socio effectivo, benemerito 

fundador, que levou o seu 
pendão envolto em crepe. 

Da estação f,yj - o caixão 
mortuario conduzido a. resi-
dencia do extiucto onde os 
gritos afflictivos da familia 
orphanada, os gemid de dor 
da mãe e esposa tocaram no 
intimo dos assistentes fazendo 
s seus olhos se rorejarem de 

lagrimas. 
-. Feita a encommendação 
geral na Egreja Matriz foi o 
caixão levado á necrpole sen-
do inhumado no jazigo perpe-
-tuo da familia Pinto. 

Dentre as saudades que co-
briam o caixão de veiludo ne-
gro encimado p01' uma cruz 
roxa, notamos as seguintes: 

"Lembrança da Sociedade 
Literaria 7 de Setembro" 

"Homeiíagem. do seu amigo 
José Bonifacio" 

"Saudades de sua, esposa e 
filhos' 

«A Tribuna> rende mereci-
das homenagens áquelie que 
sempre foi o prototypo da 
onestidade e da bondade, e 

apresenta a familia enluctada 
as suas sincerissimas conde. 
lencias. 

Deoclecláno Martyt 
A Justiça triumphou! 
Até que afinal, o martyr da fie-

publica, o patriota Deoclecia no, se 
acha entregue aos braços carinhosos 
da fam!Iia e ao seio da Patria! 

}4o proximo numero renderemos á 
Deocleciano o mais significativo preito 
de homenagem, e hoje, afalta de espaço 
limitamo-nos a dizer; 

A Justiça triumphou/ 

Digno de 1øiivoies 
Q distincto professor mu-

nicipal do bairro do Paraty, 
pediu aos poderes compe- 
tentes auctorização para, no 
livro de visitas de sua bem 
regida escala, lançar um 
termo de profundo pezar 
pelo faileciniento do com-
mendador Thomaz Galhar-
do e do major Joaquim Jo-
sé de Macedo que prestaram 
relevantes serviços, este ao 
município de Jacarehy, e 
aqueile á Instrução Publica, 

Eis a resposta que a di-
gna Camara deu ao Sr. 
Benedicto Ferreira . 

..ctdadlo 
Co,nmunico-vos que a Camara, Mu-
nicipal, 5.quem pedistes auctorização 
para lançar no livro de visitas -de 
vossa escola um termo de profundo 
pesar pelo faliecimonto do coinrr.en-
dador Thomaz Galhardos do major 
Joaquim de Macedo. que prestaram 
relevantes serviços, este na quali-
dade de vereador, o aqueile a In-
strucçko Publica, não só vos conce-
de a anctorizaçAo que pedistes, co-
me applaude e vos louva por es-
se acto de civismo. 
—Saúde e fraternidade. 
Au cidadn Benedicto 

Mariano Ferreira D. profes-

sor municipal d.o bairro do 
Paraty. 

O- Secretario da Camara 
Francisco A Vefloso. 

Secção Livre 

EDITAL 
O Doutor Antonio de Souza 

Bayma, Juiz de Direito des-
ta cidade à comarca de Ja-
carehy, etc. 

FAÇO saber aos que este 
virem ou delle noticia tiverem, 
que no dia—nove de agosto 
proxiffio futuro, ao meio dia, 
em as partas do Paço Muni-
cipal, sera pelo official de Jus-
tiça Benedicto Neves Bicudo, 
servindo de porteiro dos au-
ditorios, ou por quem suas 
vezes fizer, levado a publico 
pregão de venda e arremata- 
ção os bens deixados pela 6-
nada- Maria Pequena, què são 
os seguintes: Uma casa com 
quatro metros e quarenta cen-
timetros de frente, na rua Lei-
tão, com uma porta e uma 
janelia, dividindo de um lado 
com Marcolino José Maria, 
doutro lado com Justino Car-
doso e' aos fundos com Dona 
Diolinda de Siqueira, aviliada 
por trezentos mil réis 
(3oo$000).—A metade de unia 
casa, com quatro metros de, 
frente, no Lrgo de Santa 
Cruz do Avarehy. dividindo de 
um lado com. , Paulino Malta, 
doutro lado com terrenos da 
Santa Crúz e aos fundos com 
João Malta, avaliada por tre-
zentos mil réis que' sae 
(oo$000).- Quem nos referi-
dos bens quizer lançar com-
pareça neste Juizo em o dia 
logar e hora acima declarados. 
E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei la-
vrar o presente edital que será  

afixado no lugar do estylo e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ja-
carehy, aos trinta dias do mez 
de julho de '904, Eu, Benç 
dicto Braga de Mesquita, es-
crivão o subscrevi. 

A. de S. Baynia. 

Pôr isso aqueiles remorsos, 
Que ao Bispo atira, audacioso, 
Se tu és o criminoso 
Não venha outro atirar, 
Voltam eles devolvidos, 
P'ra onde foram nascidos. 
E onde devem ficar. 

Até logo, meu brinquedo, 
Vou momentos descançar 
Para de novo voltar; 
Continuando a brincadeira; 
Se te apraz, eu não descanço? 
Continuo e sempre manso, 
A romper tua trincheira. 

Se assim quer, responda logo, 
Não vamos tempo perder; 
Nem que Iate até morrer; 
Ou a victoria alcançar; 
Não foger  se tem coragem, 
Renda a mim essa homenagem 
E' qu9 me cumpre faliar. 

Eu já ouço da cometa, 
O retumbante clangor; 
Tambem o rufo ruidoso, 
Que faz o rouco tambor! 

5 José dos Campos, 28 —7-904 
(Continúa) 

Missa das almas 
A associação das se—

nhoras convida todas 
as pessoas religiosas 
para assistirem a missa 

que aquelia associação 
manda celebrar ama-
nhã ás 8 horas, na 
Ca I)eIlL do Ce mi ter i a. 
Jacareliy, 31-7-904, 

Á Zeladora. 

Agua de seltz e 1  
$alutaris . 

no, arm tzem de José Bonifacio 1 
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Aluga-se, concerta-se o 
vende-ao bycieletas as 
mais modernas no mer- 

cado. 
Acceita qnaesquer pedidos. 

Muito estrupulo—Mo- 
dicos preços. 

S. José dos Campos. 

** 
0 $3 

* 

Hervilb&s e Cocos 
no armazem de José Bonifacio 

Clínica aflopalhica e dosimelrica 
DO 

Dr. Lima Barreto 

Estabelecido definitivamente nes-
ta cidade attende indistiuctamente a 
chamados a qualquer hora do dia 
ou da noite, para a cidade ou para 
o inteioz 
MODICIDADE NOS HONORÁRIOS 

6ia1is aos pobres 

Armazein 
DE 

José Bonifacio de Mattos 

Assuoar superior à 500 reis 

no armazem 
de José Bonifacio 

Casa ü 
E 

C onsigilaflo 
DE 

José vílito J, Antes 
NãO especula em 

compras de cates 

•JACAlSLUY 

Grande deposito de cal, sal, 
assucar de diversas qualidades. 

Bebidas finas, ferragens, 

fornedida, arame farpado te-

lhas de zinco ete. 

VENDAS Á. DINHEIRO 

Largo da Matriz 

JACAREHY 

Louças finas e 
objecta- para pre_. 

  

sentes 

 

  

no armazem de José Bonifacio 

Loja drfuoMas 
DE 

José Bonifacio de Manos 

Grande sortimento de fa-
zendas finas e grossas, cha-
péos de sol e de cabeça, 
calçados, objectos para es- 
criptorio, perfumaria fina, 
variado sortimento de ar-
marinho etc. 

LARÇO DA NISFILIZ 

A U'1.'0 do Gr,. Ache. 
do Uni., 

Aug.'. e Resp.'. [oj.'. Cap.', 

Amor e Trabalho 2.11 

De ordem do Resp.' 
Ir. - . Veri. - destq  Aug.. 
e Resp.. Loj. Cap.'. 
convido a todos os lir.' 
deste para a sess. 

econ. .. ue se realizará 
segunda-feira, ás horas do 
costume. 

Or.. de Jacarehy, 1 de 
julho de 1904.  

O Secrot. 
J. J. Ferkira da Silva, 30.. 

Superior papel 

Para desenho, em rolo, 

— Livraria Comrncrcial — 

•JACAItEUY 

Superior Papel 
pautado, para musica, na 

Livraria Comercial 

Velias Brasii.3iras, Clichy e Apolio 

no armazem de José Bonifcio 

REAL LÍQUEU:AÇÀO 
URFL MINÊMUI 

PWSó à. dinheiro 

A Tribuna 

   

A C H 1 NA 

     

       

        

             

  

-- DE 

fleneticiar Café 

DE 

    

             

Franesco de Sousa friacedo 

  

             

    

r 

      

             

            

             

 

Rui E;, LUOÍQ Malta. 

JÂCI\REHY--E.S.PULO 

   

"-i'ypographia 

C onirn er'ctal 

Casa iTtndad: £tfll 1897 
DE 

f. DE SOUSA JVIACE)O E C.a 

flF,tnxla Grande e escolhido sortimento de livros em 
branco e commerciaes, romances, livros escolares exigidos nos 
institutos secundarios desta cidade e, especialmente, livros 
destinados ao Grupo Esco!ac. 

Papsta.nia Papel para cartas cc toda a qualidade, desde 
os mais simp es e triviaes até ao aristocrata Diplc-mata; pa-
pel a phantasia finamente superior, almaço, xadrez, linho e 
fiume, papel tarjado, papel para jornaes e obras, papel de 
seda e de côr, cartões de toda quaiidade. 

Typognphia Esmezo cuidado egosto, são as qualida-
des que enipregam.os em todos os trabalhos e, já pe o ma-
terial exceilente que possue e peio pessoal habilitado de que 
dispoë, está nosso estabeecimenuo apto a confeccionar quar 
quer trabalho, desde o mais singelo e despretencioso até ao 
mais complicado e artistico. 

• objectos pava .zniptoio Nesta secção se encontra o que 
ha de ineinur em pennas, iapis, tinta, canoetas, desde LS mais 
rudimentares até ás mais aperfeiçoadas, e por isso mesmo 
pr(,curadas—Betços de mata borrão, reguas, compassos, etc. 

Preços sem competencia 

Yeua Direla. 48 

frkUtô) 


